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O curso enfoca uma parte da bibliografia produzida nos últimos vinte anos a respeito dos povos 
indígenas das terras baixas da América do Sul, dando maior ênfase ao Brasil. Nos últimos anos, a 
etnologia indígena brasileira tornou-se um ponto de referência no fórum internacional da 
Antropologia Social. Mapearemos alguns dos temas desenvolvidos ao longo do período, privilegiando 
as questões de gênero, parentesco, organização social, cosmologia, ritual, mitologia e transformação 
social. A bibliografia que segue indica o caminho, mas posteriormente será modificada de acordo com 
os interesses dos alunos inscritos, eliminando algumas leituras para melhor adequá-las ao tempo 
disponível.  
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